
a música entre os greios 
E ' bem est ranho pensar-se que , entre 

os g regos , enquanto a poesia , a pintura , a 
escul tura e a arqui tectura t inham atingido 
os mais altos cumes , a música estava ainda 
na infância. 

Não conheciam a harmonia nem m e s m o 
a melodia tal como a concebemos ; todo o 
interesse musical residia, pa ra e les , nas 
combinações r í tmicas e sua concordância 
com a p r o s ó d i a ; a música era a humilde 
serva da p o e s i a ; antes u m a espécie de dic­
ção r i tmada e sa lmódica que devia combi-
nar-se bem com a imobil idade da fisionomia 
da m á s c a r a trágica. Q u a n t o aos instrumen­
tos , o seu único papel era guiar e sus tentar 
a voz do dec lamador , dar-lhe o tom e acen­
tuar formas r í tmicas . 

N a Gréc ia , a música nunca estava sepa­
rada da poesia e era quási s empre acompa­
nhada da d a n s a ; a bem dizer, as três ar tes 
reunidas faziam apenas uma, de grande inten­
sidade de expressão. O s mesmos persona­
gens que formavam o coro cantavam com 
palavras r i tmadas e dansavam simultanea­
men te . E r a a este conjunro que c h a m a v a m 
música, a Ar te das Musas . 

P a r e c e ex t raord inár io que povos que 
possu íam flautas duplas, t rombetas duplas, 
ha rpas e liras com numerosas cordas, nunca 
t ivessem pensado em fazer ouvir dois sons 
ao m e s m o t empo e que não tivessem des­
c o b e r t o a ha rmonia , nem sequer por acaso, 
t e n d o de res to o sentido artístico tão desen­
volvido. A este respei to levantaram-se nu­
m e r o s a s controvérs ias . 

O r a nenhum texto faz menção do em­
prego por eles de sons s imultâneos e, coisa 
a inda mais concludente , os orientais dos 
nossos dias, embora possuindo, eles tam­
b é m , ins t rumentos capazes de produzir acor­
des , tendo, pelo contacto com a civilização 
europeia , o exemplo do nosso s is tema, con­
t inuam apegados à música s implesmente 
melódica e r i tmada . E ' necessár io , pois , 
admit i r que os gregos p ra t icavam exclusiva­
mente a homofonia que bastava às suas 
necess idades , verificando-se, uma vez m a i s , 
que a ve rdade nem sempre é o verosímil . 

E ' por escritos de filósofos como Pi tá­

goras (540 a. G . ) , Platão (43o a. C.)> 
Aris tóte les e Aristóxene ( sécu lo iv ) que 
temos uma vaga noção do que podia ser 
a música dos g r e g o s ; o que é certo é que 
eles conheciam o s e m i t o m , o tom, dizem 
alguns que o quar to de tom e possuíam 
três s i s t e m a s : diatónico, cromát ico e sub-
-harmónico . A extensão da sua escala geral 
era de cerca de três oi tavas , cor respondendo 
aos limites da voz humana . T i n h a m nume­
rosos modos; cada um constituía uma escala 
diversa que dividiam em duas me tades cha­
madas tetracórdios. A sua denominação e 
m e s m o o número , varia segundo os a u t o r e s ; 
eis a lista dos modos segundo Alypius ( sé­
culo i x ) : 

-o 

q 

Hipo-dório 
Hipo-jónio 
Hipo-fríyio 
Hipo-eòlio 
Hipo-lidio 

Dòrio 
Jónio 
Frigio 
Eólio 
Lídio 

o 

< 

Iliper-dório 
Hiper-jònio 
Hiper-frigio 
Hiper-eòlio 
Hiper-lidio 

S a b e m o s t a m b é m o número das cordas 
da l i r a ; a série seguinte corresponde a uma 
escala d e s c e n d e n t e : 

Mi. Neta 
Ré. Pa rane ta 
Dó. T r i t a 
Si, Pa ramesa 

2. 0 Te t racórd io 

La. Mesa ( som centra l ) 1 
Sol. Lichanos ( i.° Te t racórd io 
Fa. Pa rh ipa ta 1 
Mi. Hipata J. 
Ré. Proslambanómena, a corda acrescentada. 

P a r a o solfejo e m p r e g a v a m as sí labas 
té, ta, té, to, que se apl icavam indiferente­
mente a todos os te t racórdios . 

Emfim possuíam um sis tema mui to com­
plexo de notação, formado com letras do seu 
alfabeto modif icadas, de i tadas , inver t idas e 
que var iavam conforme se t ratava da voz 
ou de ins t rumentos . Foi assim que chega­
r am até nós alguns ra ros hinos ou fragmen­
tos cuja t r adução , no es tado actual dos nossos 
conhecimentos , é infelizmente das mais in­
cer tas . 


